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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario. do, Governo» de 16 só 
contem um decreto retirando a saneção 
real ao: projecto de lei relativo á organi- 
seção do depusito de cavalaria; uma 
portaria mandando. eliminar do actual re: 
censeamento militar David Antonio, e ou 
tra com egual determinação a respeito de 
Manoel Pereira da Cunba e Silva, da 
cidade do Porto. 


———— aeee —————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 7 de Julho). 
PRESIDENCIA DO SNA. SOURE. 


Sendo meia hora, estando'presentes 54 snrs 
deputados, abriu-se a sessão. y 
Foi lida e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
Deu-se á correspondencia o competente 
destino, 
ORDEM DO DIA. 


Leu-se na mesa O parecer da commissão 
de legislação, sobre a proposta do governo 
pia aforamento e subrogacão da parte dos 

ens-ruslicos e urbanos, pertencentes ás quin- 
tas reaes, que forem dispensados do uso e re- 
creio do rei. 3 

Foi approvado sem discussão. 

“O snr. Trindade Sardinha; — — mandou 
para a mesa o parecer da comissão de obras 
publicas e de fazenda, subre as emendas fei- 
tas-na oulra camara ao projecto de lei, para 
v governo ser auctorisado a contrahir um em- 
prestimo de 150 contos, para a construcção de 
algumas estradas do Minho. . 

Resolveu-se que não se imprimisse, e foi 
logo approvado. - 

O sur. presidente: — disse, que a cama- 
ra hia conslityir-se em sessão secreta, por as- 
sim o exigir o bem do estado. 

Era mais de uma hora da tarde, 

A's quatro huras e meia da tarde conti- 
muou sessão publica. Ê 

O snr. presidente: — que tinha que  in- 
formar a coniara subre uma occorrencia de- 
sagradavel, sobre a qual ninguem póde ser 
culpado. E E 
* "Que na ultima deputação que foi levar a 
Sua Magestade alguns decretos das córtes, pa- 
ra serem submethdos à saneção regia, foram, 
por engano, duus projectos, que aiuda nau 
tinham sido approvados pela comara: um 
sobre a extincção do deposito “de cavallaria, u 
qual já vem publicado no «liariv do Gover- 
nos; + O outro sobre um projecto que leve 
origem na outra camara, para que 0 logar de 
secretario do supremo tribunal de justiça 
j considerado coinmissão do ministerio pu- 


ico- 

“Que se houve culpa nisto, foi da mesa, 
que assignou os aulhugraphos, [vozes — não, 
não; foi um engano) ; mas é necessario pro- 
eurar um meiu de remediar este engano, € 
para se conseguir dava a palavra aus snrs. 
deputados para proporem o que julgarem con- 
weniente aj este respeito. 

O snr. Seabra: — disse, que na verdade e 
desagravel esta oecorrencia ; mas o meio de 
sahir d'ella é dar uma satisfação ao publico, 
a a Suá Magestade que santcionou o autho- 
grapho que se lhe apresen'ou. saias 

Que em quanto. ao publico a salisfação 
estava dada com a narração fiel do que se 
passou; e para Sua Magestade fazia a seguin- 
to proposta : À 

« Proponho que a camara di 
gestade uma respeitosa mensagem narrando- 
lhe a desagradavel occorrencia que teve lo- 
gar, submetendo esta camara à saneção real 
us projectos: de lei n.º* 141 e 145, que não 
haviam corrido os tramilles legaes, a lim que 
Sua Magestade, se digue tomar na sua alta 
sabedoria, a resolução que depender das suas 
reaes allribuições. » 

Foi declarada urge 
unanimemente, 

O snr. Thomaz de Carvalho: — propoz que 
fosse uma grande depulação já encarregada de 
narrar a Sia Magestade o acontecido. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidente: — nomeou os deputa- 
dos que com a mesa hão-de formar a grande 
deputação; e dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da que estava dada, 
levantou a sessão 

Eram 5 horas da tarde. 


rija a Sua Ma- 


nte, e logo approvada 


———— mea 


PORTO 48 DE JULHO. 


ao NACIONAL. 


O Nacional faz-nos hontem uma 
amigavel advertencia sobre o nosso 
artigo de 15 do corrente, em que 
apresentamos algumas reflexões ácer- 
ca de vinhos. Agradecemos a deli- 
cadesa com que nos lracta o colle- 
ga, e pedimos-lhe licença para offe- 
recer-lhe uma resposta. 

Aultima circular de Ridley & €.º, de 
que se copiaram alguns trechos neste 
jornal no dia 14, fazendo referen- 
cia aos vinhos imitados do Porto e Xe- 
rez, que se tentavam fazer passar no 
mercado de Londres por genuinos , 
calcula que nas doccas estão tres 
mil pipas dessa imitação de vinho, a 
qual álias nos livros da alfandega es- 
«lá com a indicação das procedencias 


pipas sahiram de Hamburgo para Lon- 
dres. As vazilhas haviam sido compra- 
das nesta ultima Praça. 

Já vê o Nacional que quando dis- 
semos que a imitação linha -conse- 
guido no registo publico a indica- 
cão de procedencia do Porto, nos 
reportavamos áquella circular, e não 
creavamos um facto da nossa ima- 
ginação. Havendo falta de verdade 
era a circular que nella incorria é 
não nós que apenas a copiavamos, 
Estavamos muito longe de fazer 
uma accusação ao governo inglez 
como o collega suppõe. Reconhece- 
mos a rectidão e dignidade das re- 
partições publicas na Inglaterra, mas 
não vamos a ponto de nos conven- 
cermos que possam e devam, por- 
que são inglezes, salvar-se  absolu- 
lamente das esperlezas com que per- 
tendam illudil-as. Aconselhamos uma 
reclamação ao governo inglez contra 
os falsificadores, seguro de que essa 
reclamação conseguiria resultado. Is- 
to não é acusar. 

Apesar de se ter em Londres toda 
a cautella em separar os vinhos pe- 
las suas procedencias, dando-lhes 
nas doccas a competente indicação, 
não é dificil o conceber o como es- 
ta boa disposição pode ser illudida. 
A indicação pode deixar de corres- 
ponder á verdadeira procedencia. 
Nós vamos apresentar ao collega 
uma hypolhese do como o negocio 
de Hamburgo poderia ser feito, sem 
que os empregados das doccas | 
vessem a mais leve culpa na fals 
dade da indicação. 

Supponha-se que de Hamburgo 
se pedem para Londres aduellas de 
pipas hidas do Porto. Supponha-se 
que do Purlo se mandam hir tanoei- 
ros para Hamburgo a fim de prepa- 
rar convenientemente as pipas. Sup- 
ponha-se que se enchem estas de 
um liquido artificial, e que por fim 
se consegue despachal-as como  hi- 
das do Porto e reexportadas para 
Londres. Qual será a indicação nas 
doccas? Não póde ser outra que — 
vinho do Porto vindo por Hamburgo 
A possibilidade desta hypolhese 
demonstra o como póde ser illudida 
a disposição das doccas, e o como 
se podem arremesshrao mercado mi- 
lbares de pipas com todas as appa- 
rencias a illudir o comprador, se 
não houver quem a tempo o previna 
da falsificação. A circular de Ridley 
& G.º fez um bom serviço ao mer- 
cado de vinhos em Londres. 

A publicidade “da especulação , 
que correndo sem Lranslorno, pode- 
ria dar um resultado de dezenas de 
contos de réis, já em grande parte 
prejudicou a tentativa : mas nós qui- 
Zeramos que se não parasse nessa 
publicidade. Indicamos a reclama- 
cão ao governo iuglez, e mesmo à 
accusação perante Os Yribunaes, por- 
que só assim se poderia dar uma 
lição severa ao abuso commeltido. 
Concordamos com o collega de 
que são velhas as adulterações fei- 
tas ao vinho do Porto. Sim lão ve- 
lhas são que já no seculo passado 
se creara a Companhia para reba- 
bilitar o nosso vinho, que o merca- 
do inglez começava a regeitar. Sabe- 
se bem o como em Londres se fal- 
sífica o vinho do Porto. São muito 
conhecidos os abusos -que os proprios 
portuguezes tem feito no ramo de 
commercio mais importante do paiz. 
Mas porque as adulterações e 
falsificações são velhas, devemos dei- 
xal-as passar sem combate? Por cer- 
to que não, porque vai nisso o in- 
Leresse da nossa primeira mercancia 
ara o estrangeiro. 

Acceilaremos sempre as sensatas 
adyertencias do nosso estimavel col- 
lega, mas parece-nos que desta vez 
não merecemos à amigavel correcção. 


de Portugal e Hespanha. Aquellas 


————e 


COLHEITAS. 


Da Beira escrevem so «Campeão do 
Vouga», em data de 12 do corrente o 
seguinte : 

« Temos uma colheila de cereaes 
muito abundante, estão ceifudos os cen 
trios, e andam-se ceifando os Lrigos. À 
azeitona vae apparecendo já limpa, 
muito verdinba; é em muita abundancia 
e promette grande safra d'szeito. Os mio 
lhos estão muito bons, é as batatas egual 
mente. Às vinhas apparecem tão ron 
dosas, e com uma lorça de vegelaç 
que adwira; entretanto as chavás U antes 
do S. João affectaram alguma cousa as 
uvas em forição; mas O «uidinm»p vac 
apparecondo nesta provincia e temos as 
mestras noticias do Douro — altribuindo 
se este desenvolvimento ás abundantes 
chuvas, que lem vindo, e a lerem sido 
as noules frias e de nevoas. 

« U vinho vende-se por aqui a 28360 
o almude; o trigo lem baixado ; ounlbo 
está por 660 reis o ulquerre. 

« Us jurnses regulam — os dos ho: 
mens desde 160 até 240, segundo us si- 
nos; as mulheres e rapazes desde 100 
até 140 reis. 


Lê-so no «Bracharense» : 

« Tem feito um calor insopportavel. 
O vinho está quast lodo perdido, pot 
que o mal dos vides atacou com Una 
iurça espantosa os cachos (já bem cria- 
dos), O que se continua a altribuir aos 
nevoeiros das manhas e ao sol ardente 
dus dias. . 
« A esto lambem se altribue bastan- 
te estrago nas oliveiras, que se haviam 
apresentado este anno com uma esperan 
qusa novidade, As colheitas dos trigos 
e centeios teem sido oplimias. Os milhos 
estavam muito bem principiados, mas, 
parece, que, se este calor continuar, suf- 
frerão bastante mal. » 


A «Razão», jornal do Valença, diz 
que as culheitas de trigo e centeio estãu 
quasi ultimadas com proveito para Os 
lavradures. 


——— 


BANCO DO BRAZIL. 


Em occasião oppurluna informamos 
vs nossos leitores do que se havia pas 
sado na camara dos deputados brazileira 
sobre a situação do Bunco do Brazil, 
sendo então approvado um requerimento 
do snr. barão de Mauá para que 0 go- 
verno exigisse daquele estabelecimento 
exaclas e minuciusas informações dáeereu 
do seu estado financeiro, da sua admi- 
nistração, e das suas operações, 

U estabelecimento monetario. brazi- 
leiro acaba de satisfazer áquella exigen- 
cia governaliva e parlamentar, dirigindu 
ao ministro respectivo 0 seguinte interes: 
sante relatorio : 


« A commissão de caixas filises, & 
quem foi remetudo por deliberação da 
directoria do Banco, o uflicio do ministo 
rio da fazenda de 11 de Maiu corrente, 
para dar seu parecer sobre a materia do 
mesmo ollicio, vem cumprir essa ubriga- 
ção. 

« Antes porém de entrar na apre- 
ão do mencionado officio, a comuis- 
são entendeu que devia submeller à con- 
sideração da direcloria uma questão pre 
luninar, cuja solução convem estabelecer 
de um modo claro e Lerminante, alim de 
se evitar contradicção nos actos da di- 
recloria , quando se reputam fuctos iden 
ticos. 

« O officio em questão pede infor- 
mações, não á direcloria tas sum 0 
presidente do Banco; parece á primeiro 
vista que dirigindo-se o governo exclu- 
sivamente so seu delegado, sem fazer 
menção da directoria do Banco, não de- 
vêra esta indagar o modo porque o de- 
legado do governo linha de cumprir as 
ordens deste, tanto mais quanto. pelos 
statulos é conferida ao presidente do 
auco a allribuição « examinar e Inspec 
cionar as. operações e outros ramos do 
serviço do Banco. » 

« Porém se considerarmos que o pre- 
sidente, além de ser delegado du gover- 
no, é o orgão da directoria; que o Bun- 
co é a assuciação de cupilaes macionaes 
e estrangeiros, cuja direcção. foi exelusi- 
vamente confiada á directoria, sem v con- 
curso da qual não póde o presidente pra- 
ticar acto algum de gestão, sendo-ibe 
unicamente reservada a suspensão daquel- 
les que forem contrarios à lei e aos es 
talutos; se considerarmos mais que O 
Banco do Brazil tem sido reconhecido 
pelos poderes do Estado como ui esta- 
bulecimento particular, já quando senao 
julgaram incompatíveis os funcções de 
legislador com as de presidente do mes- 
mo Banco, já quando por uma resolu- 


cão do ministerio da, fazenda se negou 
a isenção do pagamente de direitos para 
o seu papel de emissão, visto como não 
sendo estabelecimento publicos não po- 
dia gozar dos privilegius de que trata q 
$ 3.º do artigo 1.º do regulamento de 
29 de Agosto de 1849 (officio de 13 de 
Fevereiro de 1855); se considerarmos li- 
nalmente que as operações do Banco, 
mencionadas no artigo 11 de seus esta- 
tutos;, são de natureza particularmente 
commercial, não se poderá deixar de 
concluir que todos os actos dirigidos ay 
presidente do Banco o são á sua dire- 
etoria, á qual convem apreciar a nalu- 
reza dus mesmos, podendo acontecer que 
se refirão a assumptos subre os quaes 
o presidente de per si não deva resol 
ver sem expressa aulhorisação da dire- 
etoria. De outra sorte as altribuições do 
corpo. collectivo seriam absoryidas pelo 
delegado do governo, o que por certo 
não se barmonisa com as disposições 
da lei que aulhorisou a incorporação do 
Banco, nem mesmo póde ser O pensa- 
mento do governo. 

« Entende pois a commissão quo a 
directoria, tomando conhecimento do vÊ- 
ficio em questão, embora não [osse men- 
cionada no mestuo, praticou UM acto le- 
gilimo que deverá continuar a exercer 
em casos identicos. 

« Firmada esta regra, a commissão 
procede a considerar a materia do su- 
pracitado officio. 

« O governo para solisfazer uma re- 
quisição da camara elecliva necessita das 
seguintes infurmações : 

«4.º A quanto monta a emissão 
do Banco do Brazil e a das respectivas 
caixas filises, cada uma de per si, des- 
de sua instalação, no fim de cada mez, 

« 2.º A quanto monta o lundo dis- 
ponivel do mesmo Banco e o de cada uia 
das filiaes, nas mesmas dalas. 

« 3.º Qual o movimento de fundos 
entro o Banco e suas filises, oU à impor- 
tancia dos saques reciprocamente. 

« 4.2 A quanto monta a importan- 
cia cobrada pelo Banco em cada mez pe- 
lus saques sobre suas liliaes. 

« 5.º Finalmente, qual: 0 mecanis- 
mo pratico estabelecido pelo Banco em 
relação ás suas filiaes, isto é, se as con- 
sidera parte inlegrante de um só efia- 
belecimento, ou Dancus separados sujel- 
tos ao pensamento director da adminis- 
tração central. 

« A commissão enserga nas infor- 
imações pedidas duas ordens de faclos 
inteiramente dislinctos , uma com rela- 
ção au fundo disponivel e emissão do 
Banco, €.0 modo de existencia das cai- 
xos lilines, e outra com relução ás ope- 
rações de movimiento de fundos entre 0 
mercado do Kiv de Janeiro e outras do 
umperio s 

« Entendo sobre a 1.º ordem de fa- 
«tos que a lei orgauica 6 estatutos do 
Banco lhe inpozeram a obrigação de pres- 
tar todas as informações e esclarecinen- 
tos necessarios sobre seu fundo disponi- 
vel e emissão , dimanando essa obriga- 
ção do direito concedido de poder entt- 
tir notas além do valor de seu capital 
sem onus slgum de sello, e com o pri- 
vilegio de curso nas estações publicas. 
E esta obrigação lem sido conslantemen- 
to satisfeita com a remessa de balanços 
mensoes, quer da caixa malriz, quer das 
liliaes, ao ministerio da fazenda, deven- 
do resultar da apreciação desses balanços 
pleno conhecimento da fidelidade cou 
quo a lei lem sido executada. Isto no 
que diz respeito ao fundo disponivel u 
emissão; quanto ao modo de existencia 
das caixas filines, a approvação prévia 
por parte do governo, dus estatutos das 
mesuas caixas (onde se acha estabeleci- 
do o seu «mecanismo pratico), demons 
tra da parté da administração do Banco 
o cumprimento da lei, e da parte do 
governo acquiescencia ao systema adimi- 
nistrativo das caixas em relação au Ban- 
co central. 

« Sobre a 2.º ordem de factos en- 
tende porém a commissão que alfectan- 
do ella a direcção interna e puramente 
commercial dos negocios do Balito, por 
isso que se refere a operações de mo 
vimento de fundos desta praça para ou- 
tras do império, operações permiltidas 
no artigo 118 7.º dos estatutos, nenhu- 
ma obrigação, e muito menos convenien- 
cia existe de divulgar o mudo porque 
a directorio tem procedido nesta parte da 
administração, e a quanto tem montado 
ussas operações. Os estatutos lhe dei 
xarão plena Iberdade de acção sem Ou- 
tra lunitação mais do que a convenien- 
cia dos interesses da associação, avslia- 
da pelo bom senso da mesma directoria 

« O movimento de fundos é uma 
operação feita unicamente com O capital 
do banco; e uma vez que se não ein 


vez que se não tem infrigido principio 
algum da lei ou dos estatutos com: taes 
operações, não comprebende a commis- 
sau donde se deriva o direito de fiscalil 
sação subre estas transacções, direito que 
se a directoria reconhecer sanceionará a 
ubrigação de, a uma simples requisição 
dos puderes do estado, divulgar todos 
os seus actos, todas as suas delibera- 
rações, por mais delicadas que possam 
ser. o 

« A commissão não pode sanecionar' 
semelhante precedente, que vai subor- 
dinar a acção administrativa dos negocios 
do Banco a uma: liscalisação mais ampla 
do que aquella estabelecida nos estatutos, 
que formando um contracto bilateral 
não deve ser ampliado ou restringido: 
sem prévio consenso das partes contra- 
hentes. 

« A commissão não julga portanto 
que os poderes du estado, conhecedores 
da lei o das conveniencias dus estabele- 
cimentos commerciaes como é o Banco 
do Brazil quizessem congir a sua dire- 
etoria a divulgar as operações de que 
fraca o 4.º e 5.º pontos do officio, 
quando pelos balanços mensaes tem 
dado ampla satisfação á segurança dus 
capilaes que dirige; considera porem que 
desejosos de perstrutar as causas da pres- 
sãp existente no mercado monetário, pa- 
ra prove-la de remedio adquado , neces- 
sitão ouvir a directoria do banco sobre 
um ponto que mais tem influido para 
essa pressão + considerando talvez como 
uteis as informações partidas de um es- 
tabelecimento que pelas suas relações em 
elevada escala com o comercio está mais 
habilitado do que qualguer' outro para 
avaliar as suas necessidades e interesses. 
Neste presupposto, e por deferencia aos 
poderes do estado, é de opinião a com- 
missão que se transmittam so ex.”º snr, 
ministro da fazenda as seguintes infor- 
mações e esclarecimentos, sem que dabi 
se infira o reconhecimento de uma obri- 
gação no que diz respeito á 2.º ordem 
de factos que distinguiu. 

«1.º E 2.º FUNDO DISPONIVEL DE EMISSÃO. 
« Pelo quadro n.º 1, expressão fiel 
nesta parte dos balanços mensalmente en= 
viadus ao governo, se conhece v movi= 
mento havido na emissão e fundo dispo- 
nivel do banco do Brazil desde sua “ins- 
tallação até a data de 31 de Março pro- 
ximo passado. E 

« Considerando mais particularmen- 
te o fundo disponivel e emissão da cai- 
xa central, o abrangendo epucas mais 
largas para melhor apreciação dos factos 
ve-se que em 30 de Junho de 1854 o 


fundo disponivel mon- 
lava a... 5.620-9008000 
« A emissão... . 8.642:7008000 
« à carteiro... ... 16.299:7008000 
« Em 30 de de Junho de 1855 
« O fundo dispo- 
nivel era... ......... 8:815:2008000 
« A emissão.... 17.596:7008000 
« A carteira. .... 24.120:0008000 
« Em 30 de Junho de 1856 q 


« Fundo disponi- E 
vel era........ 9 367:0008000 
« A emissão 23.431-0008000 
« Acarteira..... 29.435:0008000 
« Em 31 de Março de 1857 
« O fundo dispo- 
nivel era..... 00... 12/254:0008000 
« A emissão.... 29.047:7008000 
« À carteira... 97.893:3008000 
« Differença para mais entre a1.º é 
2.º epoca : 
« No fundo dis- 
ponivel..... 


x 


3.194:3008000 
« Na emissão 8.517:0004000 
« Na carteira 7.820:1008000 

« Idem para mais entre à 2a 

3.º epoca - 

« No fundo dis- 
gonivel..... 


551:8008000 
« Na emissão 6.271:3008000 
« Na carteira 5 315:0008000 
Idem para mais entro a 3.º e 4.º 
epoca : 


« No fundo dispo- 
nivel. . 


2.887:0008000 
« 5.616:7008000 
« Na carteira. 8.458:3008000 
« Apreciando o avgmento progressi- 
vo da carteira da caixa central, compa- 
rado com a da sua emissão, se reco- 
nhece sem dilliculdade que a dispropo- 
sição entre a carteira e a emissão im= 
porta o emprestimo do capital represen= 
tando a carteira a sonna de creditos par- 
ticulares que o banco tem concedido: a 
emissão não representa, como devia, 
igual somma de credito concedido ao 
Banco pelos particulares, e por conse- 
guinte a dillerença entre uma e oulraso 
traduz por emprestimo de capital, e não 
de credito. Das 
« Este estado pouco regular paraum 
Banco de circulação , quando quasi ne- 


afiectado o fundo disponivel na relação 
que deve guardar com a emissão; uma 


nhuns depositos tem com os quaes pos- 
sa salisfszer a demanda de emprestimos 


“O cONNERCIO DÓ PORTO. 


Francisco Pereira San 


explica a dificuldade ha- 
vida em não se poder converter O ca- 
pital realisado em fundo, disponivel, que 
frequentemente é atacado para a salisfa- 
ção de necessidades em outros mercados 
onde naturalmehte os capitães encontraro 
mais lucro do que neste. 


«3º e 4º Movimento de fundos. 


de capital, 


“4-Pelo mappa n.º 2 se vê que desde 
Janeiro de 185B até 30 de Abnil do 1857, 
isto-6, 45 mezes, o movimento de fun- 
dos se operou do seguinte modo, e nas 
seguintes importancies : 
«Por saques das caixas 
o sobre o banco, 
« Por dilos do banco só- 
- bre,as caixas...» 
« Por ditas negociados 

s caixas à, favor do 

anco, e por este co- 
brados por conta da- 
co quelia, sem +, 
« Por saques negociados 
pelo Banco a favor das 

Caixas... ecc 
« Por saques feitos pelas 

caixas sobre fundos em 
- Longres fornecidos pelo 
q Banco... case rent 
« Por moeda corrente 
“e temettida ás caixas. 
« Por motas de, SOBU0O, 

inulilisadas, remettidas 

pelas caixas, resultado 
co APOCO. ns» air 
« Por este movimento 
. se canclug: 
4. 4.º Que a praça do Rio 

de Janeiro, remetteu 

ara, as, províncias do 

imperio a soma de; 10,3 
& 2.º Que para, pagar 

mento d'esta quantia so 

tilisou dos saldos exis- 
nles nas tresourarias 
às prosincias, de le- 
ras lomadas sabre Lon- 
» dres, e de moeda cor- 
« xente na importancia 


792:8818571 
7,314:5878597 


3,038:1958164 


6,215:3478288 


962:6278081 
1,430:0008000 


2,810:8308000 


52:7828701 


b 8,607:975g210 


Lo 
di 
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“eso Estas; somas representadas pelos 
saques do Banco e suas. filiaes não im- 
-portam poréu a apreciaçãofdo movimento 
“de fónidos entre este mercado je outros 
«lo imperio, porque uma larga somma se 
mem transportado em capital, monetario, 
-pafle «do: «que vexistia na scinculação, e 
apottesdo ique tem saldo «das caixas do 
Banco por troco «de suas notas, 

oras Sesapois: á soma dos saques fei- 
His pelos Banco; sobre, ps, filiaes augmen- 
Iuda das quantias cobradas por conta 
«Jasv mesmas cnixas ,  adlidiciouarmos, a 
-sommavile moeda: levada dos cofres do 
-Banco-spor- troco de suas notas, que su 
buy, 876,000:0008 mais ou menos, dedu- 
zido o que foi remettido directamente ds 
-enixos: para garanta da emissão com que 
-Pagatnm vos saques, e, que, vimos montar 
«4, /1,430:0008, leremos mais japroxima- 
sdaniente) 0, movimento geral de fundos 
«este mercado, para outro, 

« Releva obseryar que este calculo 
Usurá! apenas mais aproximando, porque, 
sumo ubservou a comissão, uma grande 

mim -deccapital monetário que fazia o 
oflicio de meio circulante seguiu natural 

mente aquella emigração, sendo o seu 


“ 
n 


ixncuo preenchido com a circular dus no-| 


we BTANO gli 
póde ele 


approvados pelo governo, nos quaes se 
oitidam ia a toda a luz que o mecanismu 
prálico seguido na administração d'ellas 
podia sor diverso do que está de- 
= term nailo nã lei “organica do Bánco, que 
“considera a caixa matriz e as 


filiaes 
como partes de um mesmo todo, Por 


sO julga. a commissão que se devem 
UE “estatutos das caixas, como 


ogia Inais salisfoctoria ao quesito 
A 


ei, b E 
«Sala da commissão, em 16 de Maio 
“de 1857. J. M. Coelho de Castro — d 


= Define 


“Uirich — 1. O. Mayrinck. » 
4 


ss 


=senda 


as cadeiras vagas na camara dos depu 
tados. 4 Rr 

Torna a fallar-se em  embari 
quanto á organisação da companh 
o camiuho de ferro de norte, dize 
se que mr Peito ainda nã tem 
gocius definilivamente concluídos, por ter 
coincidido a formação daquella empreza 
com as das importantes companhias para 
v caminho de ferro de Vienna e Cons 
tantinopla o de S. Petersburgo à Sebas- 
topol, ás quaes era chamada uma gran: 
de somma de capitses. Não podemos crer 
na veracidado destas asserções, e pare- 
ce-nos mesmo que ellas não tem funda- 
mento. Mr. Peito deve chegar breve- 
mente a Lisboa e por isso não tardará) 
que se desvaneçam as duvidas que ain- 
da restam, e que cessem Os ditos vagos 
sobre um negocio que tanto octupa 4 
altenção do paiz. 

Como dissemos em oecastão oppor- 
tuna, o snr. ministro das obras publicas 
appresêntou 4 camara o relatorio do seu 
ministério relativo 4 repartição das ma- 
nufscturas. Este relatorio, que é um 
documento importante para a industria 
está a imprimir. Logo que o vejamos, 
darêmos nos leitores conhecimento do que 
elle contiver de mais importante. Tam- 
bem está já no prelo o relatorio do snr. 
Ponte é Horta sobre as machinas appre 
sentadas na exposição universal de Pariz 

O governo vai mandar o snr. Des- 
landes estudar servicultura em espanha 
França é Allemanha, devendo elle reto 
ter um relatorio mensal das observações 
que fizer. F 4 

Parceê que está já feito contracto 
sobre os vapores da companhia Loso- 
Brazileira, contracto que sé considera de 
vantagens mulvas. Más como d5 vapo- 
res D. Maria 2.º é D. Pedro 2.º necos 
silam algumas obras, pars evitar a de 
mora é à despeza de as mandar fuzer 
a Inglaterra, parece que se propoz ao 
governo o pagamento duma parte das 
despezas necessarias para se fazer O pra- 
longamento do diqhe do arsenal da ma- 
rinha, de modo que possa servir para 
nelle entrarem  aquelles é outros navius 
de igual Jotação, com tanto que O guver- 
no dé desde já começo a essas obris 
E' de crer que o governo acevite a pro 
posta, porque realmente, além do pre 
juiso, é uma vergonha quê não lenha 
mos onde fazer slguns reparos, aindá os 
mais Simples, em naviés que excedam a 
lotação ordinaria. 

A «Opiniao» de hoje appoia que a 
nova alfandega do Porto seja constraida 
ndé se projecta — dêsde a Porta Nobre 
À estender-se pela ria dos Banhos = di- 
vendo: Este espaço, alem da cireums- 
tancia de “ollérecer' vantagem no preço 
das expropriações, por serem quasi todos 
os predios velhos e Ge pouco valúr, apre 
setifa iidispensaveis 'converiiencias de si 
luação, não só por ter do lado do crio 
boa altóra: U'agaa pára admitir grandes 
embarcações à descarga, como porque 
forma oma especie de chave do rio, 
avistando & dominando todas as embar- 
cações até á alfandega de Massarelos, u 
que múilo deverá concorrer para facili- 
tár 5 fiscálisação, 

Às coisas do lheatro de S. Carlos 
cada vez se complicam mais O ilustre 
commissario regio, o snr. D. Pedro do 
Rio, profundamente desgosloso pelo “que 
tem occorrido, parece que dera a sua 
demissão daquelle cargo. Como é sabi 
do na ultima epocha o lheatro de S 
Carlos leve um excesso de despeza im- 
portante em 19 contos de reis. O exa 
elissimo 6 honrado comissário regio, 
que não Sabe faltar áquillo que contra- 
eta adiantou aquélias sonimas. A caia 
ra dos deputados auelorisou o governo a 
vaga las; mas a dos pares, como fez à inui- 
tos oulros. atirou com O projecto para 
a cesta dos papeis innleis; e por esta 
ircurnstancia o governo parece que se 
recusa agora a pagar aquelle deficit, que 
Já reconheceu, porque foi elle que pe- 
diu aseturisação às cortes para O satis- 
fazer. 

Temos pois, as dividas por prgar, 
o commissario régio demittido, e uma 
companhia quasi toda reconduzida, in- 
eluindo Madame Borsi, que se foi canto- 
ra já O não é, e que leremus de alurar 
por mais uns poucos de mezes, levando- 
nos ella ainda à insignificante quanta de 
LO contos de reis! Dez contos de reis 
eramos nós do voto, que se mandassem 
a Madame de Ginli Borsi para ella não 
nos Lornar a mostrara sua enorme Dora, 
e para ão presenciarmos outra vez que 
“la não é cantora senão n'uma unica 
opera — 4 Traviata, 

Parece que finalmento volta a fazer 
parte da companhia do teatro de D. 
Maria 2º a actriz Emilia das Neves. 

O snr. Antonio José Duarte Naza- 
reth já appresentou ao governo os sens 
relatórios subre as alfandegas dos Açores, 
que foi encarregado d'inspeccionar. No 
«Diario» d'huje vem um decreto louvan- 
do aquelle funecionario pela maneira in- 
telligente,  proba e activa com que se 
houve no desempenho de similhante in- 
vumbencia. 


Agila-se na Hespanha uma. questão 


ÇOS 


- | 10 disse o senador Infante, 
“|se elle nestes Lerinos : 


pára periodicos que continvem a! sahir. 
nido=| ponhamos ; porem que este 
os né-jvem 


Exprimiv- 


Publicada esta lei poncos, serão,.os 

Sup” 
s desappare- 
o que suecede 7 Acontecerá que ha 
vendo no Piemonte liberdade de imprén- 
sa e chegando dalli todus os dias em- 
barcações aos nossos portos, nos trarâu 
estas as publicações desse paiz; e que 
havendo: tambem em Portugal essa mesma 
liberdade é sendo extensas as nossas fron- 
téiras  receberemos dali os periodicos 
que ainda mais facilmente seção lidos por 
publicarem muitos artigos em hespanhol 
Quando assim não seja é mui facil en- 
tender o portuguez. Alem disso nunca 
em tempos de inquisição Fui possivel obstar 
a que corressem obras probibidas. Dei- 
xemos que os leitores se entretenham 
com os perivdicos e não volvamos à tem 
pos que felizmente já passaram.. Enten 
lo que esta lei é tal, que mui dificil 
mente pode salisfazer-se aus requésitas 
que ella esigo. Semelha 4 ordem d 
certo corregedor, que permiltia o usar 
de armas do fogo, e o de armas bran- 
com tanto que aquellas não lives- 
ivessetn 
fosse 


Bs , 
sem pedreneira e estas não 
diadas. Julgo que embora. 
legal o que exislia, era moi preferivel 
ao. proposto agora. 
Os fundos continuam sem alteração. 


COIMBRA 15 de Julho. (Do Tri 
huno Popular): — Tem feito nestes. ul 
umas dias um calor intenssissimo, e abra 
zador, que se lem tornado mais incom 
modo pelos ventos sudes que tem su- 
prado. 

Apezar dos, grandes calores e de ser 
esta a quadra do anno mais doentia não 
srassam comtudo este anno as molestias 
proprias da estação e goza-se em geral 
boa saude. 

Em compensação da falta do vinho 
ha bem fundadas esperanças d'ama bo 
colheita de milhos, trigos, cevadas ele 
Os nossos canipos principalmente apre- 
sentam vih especlneulo espurançuso. 

AVEIRO 16 de Julho. (Do Cam- 
peião do Vouga): — Tem feito bom tem- 
po para as sallinaso Di verão. promete 
bastante sos marnotos. 

O calor tem sido intensissimo n'es 
tes ultimos «has — tanto que os milhos 
dus terras alias tem-se resentido a ponto 
te“muitos estarem, túreidos, e em esta- 
do de não produzicem, ou produzirem 
pouco sé não vier chuva. 

Consta-nas que fôra nomeado interi 
namente administrador do concelho dr 
Oliveira do Bairo, o smr. Adelino” Pinto 
Taváres Ferrão, da casa da Amorcira Uh 
Gandra. O snr. Allefino Pinto já ton- 
tem esteve no guverno civil prestando 
alli o competente juramento. 


VIZEU 15 de Júlho. (Do Liberal) : 
=— No dia 12º do corcente andando mina 
pouca de gente nas Poldras des Villa 
Franca, no conevlho de Castro Daire, a 
tirar um linho da agua, um desgraçõde 
rapaz de 12 ou 14 annos escurregando 
na areia cabin ao poço; os que vo ro- 
tenvam não sabendo: nadar. recusaram 
deitar-se á agoa, mas instantaneamente 
“hega um homem que logo se projecta 
í agua, lira o rapaz, mas já era cada 
ver; o principio desta secha horrorosa 


Oliveira Velloso, 
tos Braga, Antonio Jus 
Vanoel Ignacio «Oliveira 
DY Anna Maria d'Olivelra, 
cio d'Oliveira, 
Beito, Maria Joaquina Bar 
Paula, Antonio | E 
Ni Du A. Martins Brandão , ses 
Rodrigues Cardoso , Bernardo la 
brat, Maximiano Ozorio-de- Figueiredo + 
José Lncinno de Castro, Carlos de Salles, 
alvaro Pereira Borges, Manvel da Silva, 
Hardy Hislop, José Sanres Albergaria, 
Catano: Justino de Faria, José Jones, 
foão Antonio Teixeira Guimarães, Fran- 
Henrique Braignntre, 
D. Josefa Carrano e Pastor, Carlos Julio 
Letourneux, Sigismundo Antony Folda!, 
João Luiz Estanislau Changeur é sua es 
posa, João Pedro Remy, José Guedes de 
Carvalho. 
— Mais. 


6 Alves d'Oliveira 
e sua esposa”, 


bosa, Simão Ri 


eisco Luiz Gallo, 


O vapor Vesuvio: entrado 
hoje às 9 horas da manhã, condnzi S6 
passageiros, entre estes OS segulules: 

José Pedro Madureira, Antanio José 
los Santos Nova e familia, Joaquim 
Wonteira de Queiroz, e esposa, Mannel 
José dos Sântos Villa Nova, Antonio José 
da Gosta Rodrigues, José Cardoso das 
va Pinto, Joaquim Moreira da Valle, João 
Moreira do Valle, João da Costa Lima 
Junior, João Martins Cardoso, Antonio 
Fernandes de Paiva, Sebastião Martins . 
toão Lopes Dauphimet e sua esposa, Ju- 
tia Galaret, Maria Preiz e 4 filhas me 
nares, José Cardia da Fouseca, Juaquin 
Pereira da Motta, 

— Arrematação de foros. No dia 
22 d'Agusto arrematam-se no governo ci 
vil dé Braga, foros da P. 3. dus: con- 
velhos de Barcellos e Ps do Bouro; 
somando as avaliaç 328980 reis 

— Incendios. Montem pelas 7 ho 
ras da tarde deram as Lorres signal de 
imecendio na freguezia da Sé. Foi em 
nma caso velha na calçada que da ras 
ló Sol desce para as Fontyinhas, porem 
pôde extinguir se promptamente sem O 
auxilio das bombas, que apesar disso 
appareceram. Ardeo simplesmente uma 
ponta de palha que estava em ama loja e 
à qualse tinha cummunicado o fogo por 
meio de uma faisca. 
Na quinta ferra pelas boras da 
tarde tambem houve um cómeço de in- 
cendio na Bandeira, em um (elheiro de 
nara nora. Não leve consequencias. 

== Prisões. Na 5.º feira á nonte 
oram presos pelos cabos de divetsas re- 
gedorias alguns rapazes e mulheres, que 
audavam por ahi vagabundos. O que era 
necessario era estabelecer casas de dor- 
mída, onde muitos daqueles infelizes se 
podessem recolher. 

== "0 oidium. Propaga-se cem ter 
nivel) intensidade em Aura (Almeria), seu 
respeitar os vinhedos enxofrados. En 
Valaga e Andujar tambem se desenvol) 
vem cepentitiaimente, e em algamas para 
gens de mma inancira espantosa: Em Bar- 
lóna  sustentam:se lines nscaguas: ar- 
dentes. 

A estação é perfeilamente favoravel 
nos vinhedos em França, e espera-se que 
a colheita de vinhos seja múito superior 
"ty quantidade ás dos 4 ou 5 altimos 
annos. 

— Azeite, Nos olivaes de Andalu 
ria e da zona iberica, vai crescendo q 
frúcto sem detrimento e com a melhor 
apparencia. Os azeites baixaram em Bar 
vellona em vista da boa epparencia 'da 


2 


foi presenciada pela infeliz) mãe do ra- 
paz, que depois de yer que era mmpossi- 
vel salvar seu filho — perdeu os senti- 
dos, e acha-se enferma, 


BRAGA 47 do Julho. (Do Bracha- 
rense):— A companhia do gaz de Braga 
instalou se quarta feira de tarde; é foram 
eleius, presidente, o snr, Jacome Bor- 
ses, — vice-presidente, o snr. Prancise 
de Canipos dAzevedo Soares, > 1.º se- 
eretario, o snr. Manvel Justino Marques 
Murta, — 2.º, 0 snr. Pedro de Faria Pe 
reita da Gruz; — directores, “os surs 
Henrique Freire, e Francisco Casimiro da 
Cruz Teixeira, 

Vem feito grandes estragos, ali nas 
imimediações da Villa da Ponte Ua Bar 
ta, Unia doença que faz secear os sal- 
gueiros, similhante á que, ba annos Lem 
lestruido muitos costanheiros nesta pro- 
vincia. 

A grande machina de fazer movda 
falsa aprebendida em Adães, está arma 
da, por ordem do sar. governador eril, 
av Paço Archiepiscupal, ma sala das ar 
rematações dus bens du fazenda, O povo 
póde ir vêr aquelle “terrivel instrumento 
com que o lei procurado ponbar. A 
exposição della dura bastantes dias. 

A sabseripção para as estradas em 
Celorico já passa de 15 contos, entrando 
nesta verba a quantia com que subsere- 
veu o snr. Manoel de Mugalies Araujo 
Pimentel. 

Quando a estrada vá a Villa Real, 
por Mundim, seguramente se eleverá a 
subsuripção a 25 ou 30 contos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


volheita. 

— Vinhas. Lê-se na «Gaceta de 
los caminhos de Hierro ;» 

« De Jerez de la Prontera, expor- 
taram-se durante o passado mez de Ju- 
uho 91,338 alinudes de vinho ; a saber: 
para Londres 40,006: ; Liverpool 13,348: 
Hamburgo 9,744; Altona 9,3043/Dublim 
7,780 ; Glasgow 9,190; New York 2171 4 


Soteham 1,907; Bristol 1.499": Hull 
JUD; Gibraltar 739; Watertond 650 : 
Southampton 484; Manila 972; S. Pe- 


tersbargo 300; Plymouth 300; Leith 189 - 
Marselha 156; Douglas 150; Rousn 62 
Nantes 2%; Rovens JB; Amvers 28. 

nova 14; Lisboa 3. Do porto de 8. 
Maria exportaram se no mesmo maz 
66,899. nhmudes 4; a saber: para Lon- 
ires 30,516 3/4; Neww-Yoek 19,320: Ham. 


-— Maruvilho caltigraphica. “O snr 
Godinho, caligrapho de grinde merito, 
mui contecido dos portuenses por tra 
balhos caligraphicos que fez nesta cida- 
do e agora se acha em Lisboa, acaba de 
xecutar uma obra maravilhosa, que 
nosso collega da Cuvilisação nulicia do 
mudo seguinte : 

« Acabamos de vêr a maior façanha 
que pólem fazer os olhos humanos, e quem 
sabe se os de Iynee E” à brographia 
de sir Robert Pecl, mettida nºum cireulo 
que apenas tem 35 centove 7 milim de 
diametro, comprehendendo cinco colum- 
nas do jornal «The Examiner» «onde 
foi copiada. A escripta é sem abrevia- 
turas, e tom 28,600 letras | 

« Este trabalho foi todo executado 


50 cent. de alt 
| 


Prantisco Igna |p' E sm duto que A 
is: ] s| podesse a 1) E Quilim 

D. Luisa Albertina Soares us rereceu ser. pre iado nã ho, 
Coelho Villas-|de Londres, quesnão «merecerá 


subre 37 e 5 mil 
Aa 
Escusavimos | de nomear o 


- de 


largo. 
« 
nrque não ha em 
fazer. O 


Actor, 


exposição 
5 Agora dos 
resumindo por um moda Unico 


no mundo, talvez, à biographia do en 
grande estadista? - 

« Consta-nos que este rari MA que. 
dro vai estar exposto no gabineje ealli- 
graphico do csnelar, rua larga de S ho. 
que 29, desde domingo Proximo aféog, 
d'Agosto todos os dias sem CXCepção. 
« Não nerescentarentos, mais-em sy 
louvor, se não que se veja. » 

— Machina preciosa. Um dos en. 
aenheiros francezes mais distinetos, y 
Adrun  Delcambre ao qual se devem 
muitas descobertas enriosas, invento nm 
pequena machina de welado, com queos 
surdos-mmudos podem Comiinienro cum 
todas as pessoas que não estão familiz. 
visadas com os seus signies. Este ia 
trumento , duma grande simplicidade. 
não temo mais volume que uma comteira 
ordinaria. Em vez de fazer do sem jp 
vento objecto d'especulação, M Delano 
bre propõe-se dotar todos Os Cullegios 
de surdos-mudos, com esta preciosa ng- 
china. 


inglezes, 


— Locomotoras pelo ar comprimi. 
do, Fez-se a experiencia a 7 de Jun 
no: caminho de ferro americanode Royil 
em Port=Macly, bas inmediações do Pa 


' e que passa em frente de Malmaj. 
son, O extracto seguinte é Lomado ly 
noticia redigida por uma das pesos 


que hiam' na earenagem, 

Uma grande distanciw foi velizanema 
te percorrida por este velieulo de in 
especie, que us camponezes imadrugaio. 
res viam passar assombrados, sem polar 
explicar-se como aquella carruagem polia 
caminhar assim com uma velocidade da 
53 e meia a 6 legoas por hora, sem po 
vallos, sem vapor, sem fogo, sem fino, 
e quasi sem ruido. pt 

A locomotiva de Me. Juliane (o 
inventor), caminhou pelos carris diga 
minho de ferro americano com matas 
pidez maravilhosa, passando nas agulhas 
» seguindo as curvas pequenas com lyjla 
facilidade como precisão. 

So sé Jevir com conta a dureza dos 
uritos em tina maquina nova cujos mi. 
uerosos  angãos necessitam ser polidos 
durante alguns dias dw serviços Compires 
hender=se-ha: quão fundadas podem sor 
já as esperanças que inspira um primei- 
no ensaio, enjo exito não sarprehepemy 
pouco vo maior numero dos assistentes, 

Assim cabem, uma vez anais, anta 
15, fartos consagrados pela prolica, (hs 
essas Lronins: da sulencia que desgraça 
lamente são demasiado atendidas, e cujo 
resultado infallivel é um tempo da shse 
pensão malogrado para 0 progresso = 
lustrial que deseja realisan-se 

— Chuva de pedras. 
«Memorial WAmiens : 

Uia espantosa: lempestade rebentos) 
hontem ás 5 horas e meia da Iarde so- 
bre Montdidier, o sobre as comunas 
proximas. Todos os campos forum lie 
teralimento devastados Nos campos vi 
nhos da; cidade, as colheitas [oram arrui- 
nadas O gelo seguiu a linha do 
minho de ferro e causon inonlenlnveis 
prejuizos subre uma grande extensão de 
lenreno. fia 

Não ha memoria de se ter visinisa- 
eaiva de tal dimensão e pezo. Nas rins 
de Montdidier, apanharam -se algumas pe- 

as, depois da tempestade, quo. pesavam 
90 grammas. Esta manhã nos emmpos, os 
regos e os fussos, estavam ammula chejos 
lellas. Uma grande quantidade de per 
lizes, lebres, corlhos, ete,, foram mor= 
tos pela saraiva nos campos «nos Dos- 
ques Pelo chão viam-se centenas de 
passaros pequenos mortos. 

A pedra cabia com “tal força, que 
lesteoia 09 mebanho de carneiros, que 
pastava em um prado a alguma alistan- 
cia de Muntdidier. Os pobres animans 
que poderam cho ao aprisco estavam 
ensanguentados e horrivelmente mutila- 
os. 

As perdas são incalontaveis. 

—— Promoção A 8 dx Fevereiro 
altime, S. M. Knmebameha IV, reicdas 
ilhas Sandwich, foi olevado no grau de 
mestre na loja maçonien o «Progresso da 
Oceesnia» , constitua em Honolala des- 
1842, do rito escorez , antigo e au 
veite pelo supremo conselho de Pranç 
4 iniciação teve logar no meio duma 
sociedade de enropans, 
— Novo intento. 
ehleder, de Praga, inventoa um Quido 
que tem a propriedade de dar á made 
ra cum força do “resistencia: tal), «que sas 
chamas não a podem destruir. Depais 
ie varios ensalos em ponto pequeno com 
maior a na MD -Se as experien- 
cias em grando escala, conseguindo: 
idonticus irestifiados Ene 
-— Uma aposta ' colvbre. “Em vutn 
los entre-actos da upera de Paris, um 
joven pintor fallava a um sem cnllega do 
rico banqueiro M. X... com o qual ajus- 
tura por 10.000 francos a pintura da 


Lê-se no 


O professar Ro- 
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074 e “Ja maior gravidade — a da liberdade de — Passageiros. O vapor Ed sem auxilio de lente. No centro ba uma |salla do jantar. O pintor exaltava “go 


sa e Ta Miss sm ã j F Ros - à é estrolla, tendo do lado esquerdo uma|sen cullvg, aptos : 
pi fd id bd indaga teles pç Asa um projectojnia» entrado hoje ás 8 horas e meia da | Mecha para indicar o E da leitura. | que e ida ipa at 
A s Squier] y ê ao of à 7 Da E Ç ; ssistiam a É 
guns DEE ps q o tem outro fim senão suffucar manha conduziu 78 passageiros entre es-| Em volta deste globo que litteralmentele dá i p Marina o seqaiio 
J irmom | gão do pen-|tes Os seguintes: a q vje dá imprensa, 


contem «multum in parvo», ha bma cin 

-| la com esta legenda"; «Sketch of” the pu- |: 
a) blic career “of siriRobert Peelz» cercado | 
de tarjetas d'ornatos e laçaria. ves 


« O todo do..quadro. comprehendefmister: 


». Para se avaliar quaes «são as 
q tendencias e as disposições da: medida que 
—quese não  ebmpletasse jo gavenno hespanhol-quer: pôriem “pra- 


7. Tinha desejo: de bir jantar agasa 
pr ori Ri tica; basta» ler «oque: na sessão ido - dia 


lo teu Cresus, disse o artista que ouvia 
»s elogios da grandeza de M X... 

- impossivel, disse! ovontro, era 
«que fosses apresentado. 


Sebastião: Martins Abreu Gama, Ilen 
rique José Maria de: Lima, D. Canilid 
Rasa ide: Lima, Pedro José: Rebello. Ca 
Nleiro, nJosé Teixeira «de Queiroz, João 


— Eu mesmo nes apr 

— «Aposto que não. - 

— Eu aposto que sim. 

— e pegue fi — 

“> AC tm almoço, 

“— ES dito, a 

Ejs dous pintores-separaram-se pa- 
ra entrar na plálea. 

M, X... é um nico capitalista e 
habil financeiro, porem brilha sobre tudo 
pela sua reputação gastronomica. Os seus 
sulões são magnilicos. 

Ol joven artista que apostou introdu 
zir-se em casa delle, ao menos uíma vez, 
para ahi jautar, é M. Carlos C... pin 

“tor de; historia, que obteve o primeira 
premio de Romp. Tem um talento real 
e o squ futuro abre-sa com os mais bri- 
Jhantes anspicios. 
votoNb dias seguinte ao da aposta Carlos 
CG .. apresentog-se ás 4 horas mesmo 
á hora de jantar, na casa do capitalista, 
qussencontsou a, descer: da corroagem, 

Chega-se mm cllg na escada, edizlhe 
o seu nome; afeição literaria da sna elo 
cução, e o bom tom das “suas maneiras 
preveniram em, seu favor o financeiro. 

— A minha visita, disse o artista, é 
pare um negocio dos mais impontantes, 
em que reconhecereis por certo garantias 
de imediato resultado. 

— Sinto muito sor , porem, tenho 
rouita pressa, respondeu M. X..., que 
é gastronumo primeiro que tudo, 

0 — Permilli-me, proseguiu o pintor, 
que insista no vosso propno interesse, 

— Só se quereis jantar comigo, res- 
pondeu o financeiro quasi impacientado, 

w— Se não lemesse abusar... 

— Vamos, não façais ceremoma, 
10010 banqueiro abriu a porta, entra- 
ram, jantaram, e na fim do jantar o ban- 
queira conduziu o pintor ao seu gabi- 
Melo, 


esemtarei, - 
o | 


projecines casar vossa filha, dando-lhe 
um milhão de dote, O meu nome como 
artista, não vos é desconhecido, segundo 
me havieis dito; é provavel que tambem 
snibnes que, oblive U primeiro prêmio dr 
Roma, e que fui condecorado por dons 
grandes quadros que apresentei va Ex- 
posição. é 
Mas... 
— Podeis fazer um excellente nego 
no casamento projectado, Dae-me a 
mãw de vossa filha com qm dote de mein 
milhão, e de repente ganhoes o outro 


meio... 

A principio o capitalista julgon=se 
mysltificado; porem a sua primeira im- 
pressão mudourse noutro sentimento : 


u, estendeg a mão an antista, e lhe 
p Mit obter o consentimento de sua 


8. + 4 3 
Carlos X.. aproveitoy a aulhorisa 
cão, 6 sendo proferido por Mademoiselle 
=.» dos ontros pretendentes, ella 0 es- 


— Soube, disso Carlos X..,, quel 


vencedoras; preparavam-se- para; assaltar a 
praga. 
Todas as nolícias, são conformes em 


punham de muito dinheiro, e de grande 
quantidade d'armas e munições. 

Dizia-se que um navio que se fizera 
ao largo, por não ter vingado o movi- 
mento de Genova, conduzia 30:000. ar- 
mas, 

Nas fronteiras franco-italianas a po- 
licia franceza aprehendea muitas caixas 
com 24:000 espingardas, e proclamações 
mazzinistas. Mazzini estava escondido eny 
Genova, e devia apparecer se a revolta 
vingasse, e estabelecer no palacio duca) 
um governo provisorio. Vendo o resul 
lado: deu-se pressa em fugir de Genova 
para não ser apanhado. 

O rei de Napoles recusou receber q 
enviado da Turquia, por este pertencer 
relegião judaica. O enviado leve de vol 
tar para Constantinopla. 


No dia 9 foram fozilados em Sevi- 
lha dous chefes da facção d'Utrera. 

No dia 11 entraram em Jaen 26 pre 
sos julgados pela commissão militar de 
Carohoa, 

No dia 13 concluiu se a demissão 
da reforma constitucional, no congressu 
hespanhol, e encerrou-se a sessão le- 
gislutiva. 


ilizer = que “os insurgentes d'Halia, dis- 


O  COMMERCIO DO: PORTO, 


conteslavel. de que a novidade no Douro | 
Será mui dininula, mas. alem. disso. por 
ve neste apno, não, teremos, as grandes 
porções de vinho da Beira, que no anho 
anterior abasteceram o; nosso mercado 
por isso, que o terrivel. flagello, que até 
agora, Unha: poupado, aqueles vinhedos , 
neste anno parece querer estender alé all) 
Us seus; estragos. 


————— 


METAES. 


C. % 
Peças de 84000 — a prata TEM 50) 
Ontas hespanholas — a ouro... 158100 158200 
Ditas Mexicanas — a ouro 148200 143400 
Soberanos — a prata.. ASNTO: ARABI 
Ouro cercendo — a ouro. 28005 28020 


Dito em barra — ouro 


g980 


“= gor0. 
Es 


Profa em barra — a ouro 
Cinvo francos — a ouro 


PREMIOS 
PORQUE SE EPFECIUARAM OS SEGUROS. 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia, Pernambuco, e Maranhão, 
sobre fazendas 

Rio Grande. 


14/,p. cento. 
E 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE JULHO, 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

58º 

E ha 

à 4a 54h 


Estado do mercado de 9 a 17 de Julho. 


Efectivamente a Companhia Segu- 

rança vai dar um dividendo de: 278000 
reis por acção. nos seus accionistas, e a 
Companhia Garantia 134500. 
As acções dos bancos continnam a 
ser procuradas O. premio das do Banco 
Mercantil, de certo teria subido se o pro- 
jecto que authorisa aquelle estabelecimento. 
a emitir notas da mesma fórma que o 
Banco de Portugal e Commercial, livesse 
sida approvado na camara das pares. 

AGUARDENTE. — A boa de vinho 
tem obtido 3258 a- 3308 a dinheiro; 
pouca existe no mercado. Pela de ce- 
rraes, ingleza, pedem os possuidores a 
BOB. 

ADUELLA. — Não consta vendas. 
ASSUCAR. — Entraram 123 caixas e 
228 snecos da. Balia no patacho «Duque 
“Jo Porto», e 1,800 saceus de Pernam- 
buco no brigue «S. José». 


pospu, e está E | muito rico, e giz- 
e que muito felia. 


TERIOR. 


! Ss R 

À revolução mazzinista, abortou com- 
pletamente na Itália. 

> Em Genova seceheram-se nolicias de 
Napoles do 4 do Julho  Dizia-sp que n| 
insurreição eslava completamente anni- 
quilada. O coronel Piasçane que a com 
soandava foi fuzilado com um grande 
numero “tos seus companheiros. O cu- 
ronel tinha ficado gravemente ferido no 
2.º combate com as tropas napolitanas 
O goronel tinha feito o seu lestamento 
antes «de partir de Genova, 

Diziase que em Napoles honve tam- 
Dem uma tentativa diinsurreição que fora 
abafalla pela tropa. 
vo Em Florença de Piza a tranquilidade: 
não chegou nalterar-sa, por ter sido pre 
“so individuo, que estava encarregado 
alo dar o signal da insurreição de Liorne. 
(Entre o povo cirenlava muito dinheiro. 

O vapor «Cagliari» entrou no porto 
militar de Napoles, a tripolação foi en- 
cerralla em prisão. Proceia se aum in 
querito, 

O quartel de Santo Ambrozio, em 
Genova, tinha silo minado.  Encontrou- 
se um sacto grande de lã com 30 ki 
lometros de polvora, A mecha linha mais 
de um metro de extensão, A explora- 
ção teria sido terrivel. Dizia-se que os 
conspiradores, deviam facer bir pelos ares 

todos os quarteis. 

Segundo as. descobertas. feitas pela 
“polícia os planos da insurreição eram 
aterradores, e Genova está caterrada só 
com ja ulêa do perigo que cornera, 

Dizia se que o governo sardo bia, 
depois de concluido o processo criminal, 
contra os [autores dus transtornos de 
Genova, dirigir uma nela circular a to- 
dus os governos da Europa, dando con 
ta do sen procedimento, e demonsiran 


do as vantagens que o sem regimen po- 


ahitico, bazendo na liberdadeçe n'om pro 


udente espirito de conservação, ' apresenta 
subre todos vs vulros systemas politicos 


da Talia para assegurar a tranquilidade 
e,a prosperidade daquella. península. 

* Um despacho de 8 Petersburgo di 
que M. Malzow súbslitue provisoriament 

O princige Gortschakofl, na pasta, do; 
eslçangriros. 

Vin despacho de Losidres de 10, no 
a “o maufragio do paquete «Montreal 
“Quebec, com 200 emigrados. 

Um despacho de Paris de 12, di 


“e 


-sexolta Tadia fôra vencida -en 
frento dos suuros de, Delhy. As tropas, 


Com as notícias do ultimo paquete 
Jo Brazil animou-se um pouco o mer- 
cado, especialmente para os mascavos, 
que hoje se vendem, regulares, de Per- 
nambaco, a 28500. Tambem huuve yen- 
das da Bahia pelo mesmo preço. 

Os brancos regulam de 38100 a 
39400. Houve vendas do da Babia, fa- 
zenda regular, a 38200 à arroba. 
ARROZ. — Vieram 1,319 saccas de 
Londres no brigue «libeiro». As vendas 
foram 850 saccas do da India de 48800 
a 78000 0 quintal — 300 saceas do na- 
cional de 48200 a 58400 — e uma pe- 
quena partida de sanga por 48600. 
AZEITE. — Continnou a baixar re- 
gulando hoje de 48350 a 48400 o al- 
mude. Tem chegado varias porções, « 
não consta enconmendas para exporta- 
ção. EUA 
ALGODÃO, — Venderam se 154 sac 
cas para consumo das fabricas. Exislen- 
cia 250 saccas do Maranhão, 

CAFE! — As vendas foram 90 saccas 

a 25800 e 28900 a arroba. 

“CACAU. — Contiuna a faltar, 
CERBAES, — Os preços porque re- 


anlam são: 
Trigo da terfa. .. 990 a 18000 o alq 


» seradio.. .., 960 » 

»  d'America... 18000 a 18050 » 

»  d'Hamburgo. 840 a BP) » 
AMIÍirO. oa a aaio a ce DIV a 590  » 
Centeioda terra... 5004 520» 

» a Mamburgo 460 a 480 » 
Coyaa-. «aa siste à 360a 440 » 
Farinha de trigo... 78200 a 98200 a bar, 
rica. 


A abondante colheita de cereaes que 
iemos n'este anno quasi nada tem in- 
fluido nos preços deste mercado. 
COUROS. — Entraram 100 da Babia 
no patacho «Duque do Porto», e 306 
de Lisboa. 

Venderam 1,700 espichados da Ba- 
hia de diferentes marcas a 287 reis y 
arratel, 

FARINIA DE PÃO. Falta. 

LA. “Sem alteração. 

SaL. Deposito do graudo 10 mi- 
lheiros, e, do miudo 4. Cotamos o grau: 
doa 908000, .e o miudo a-808000 reis 
o milbeiro, 

o VINHO. Despacharam se para expor- 
tação de 1a 9 do corrente 802 pipas, 


v |sendo 


e Para Inglaterra ......0. « 687 
S » Hamburgo . 26 
»  Brnzil.. 8 
»  Nova-York giesdo 


» Fizeram se algumas lransacções, en 


80, 40, 30 e menores. 
se firme. 
alta nos, preços não 5 


7 


“ltre ellas uma de 100 pipas, e outras de 
O mercado acha- 
Os possutdores esperam uma 


Ó por, ser já inç 


JÁ quarta 

+ feira! 22, 
do corrente 
pelas 10 ho 
ras da ma- 
nhã na ria 

ERA quite Seca caso er Formosa n.º 
13, se ha-de vender em leilão, por 
conta e risco de quem pertencer, uma 
partida de diferentes. qualidades do chá 
lysson, Perola, e Aljofar. 

Porto 17 de Julho de 1857. 

(142 


2 


) 


fa & C.º em liquidação tem para 
vender bons cascos de pipa e de baril 
avinhados por preços commodos, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64. (1:123) 


VENDE-SE a fabrica de 
destilação d'Agoa-arden- 
te sita na Cancella Velha, 
com todos os utencilios 
necessarios para o fa- 
brico da mesma; quem 
a pertender dirija-se à 
fabrica de Chumbo no 
Souto n.º 63. [1:125] 


PADUA, 


| » 
New-York E Ra 
Inglaterra, em barcos de “vella - 3% » 
» » a vapor -th 3 
Havre... . NA » 
Slockolmo 1. » 
Lisboa e portos da costa, em 
barcos de vella = » 
Idem , idem barcos de vapor =a2 0» 
lhas .. » 
Hamburgo. 14% 
S, Petersburgo 1 » 
Memel.. 134 » 
Riga e Per 1% » 


Sobre o casco 


la, por amo 5 
Sobre o Casco di 
por anno ... 6 


——————————e——— 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE JULHO. 
ENTRADAS: 

PORTO. — Yap. Lusitania (em qualidade 

de paquete). » 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing: Tamar (en'| 

qualidade de paquete). 

SETUBAL. — H. Gigante, carvão. 

FARO. -— Yap. D. Fernando, cera etc, 

SODERHAM. — Pat. sueco Foxi, madeira 

e aleatrão. 

CAMINHA. — 1H. Estrella de Caminha, 

milho. 

HAMBURGO. — Br. Allipede, madeira, 

CADIX. — Polh. Maria, cm lastro. 

SAHIDAS 


Hiate do arsenal Felicidade, 
SEIUBAL, — Bat Joven Margarida, 
lastro, 
PORTO. — 
IDEM, — 
mais generos. 

IDEM. — Vap. Lusitania (em qualidade de 
paquete). 

FIGUEIRA. — R. Adelaide, arroz ferro e 
assucar. 

TERRA NOVA, — Esc. ing. Venus, sal. 
ROUEN. — Vap. fr. HMelvétio (em quali- 
dade de paquete) 

ILHA DA MADEIRA, — Vap. ing. Tamar 
(em qualidade de paquete). 


em 


R. Flôr do Porto, pedra cal 
, Feliz Lembrança, arroz € 


—— cem 


PORTO 17 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

VERRA NOVA, 22 dias. — Br. ing. Ve- 
locity, e. Mortimore, bacalhau a Hunt. 
Roup Teage & € 

LISBOA, 1 dia, — Vap. ing. D. Affonso, 

e. Tailor, Instro a Carlos Coverley 

FIGUEIRA, — Cah. Jesús Gloria, 6. Pro- 

firo, em lastro. 

LISBOS. — H. Flôr do Porto, c. Cura, 

eneommendas, 

GLASGOW. — Esc. ing. Jack Tar, e. Ram- 

sen, em lastro. 

RIGA, — Esc. rus. Carl & Julie, c. Schef 

fer, em lastro. 


IDEM 18. 
A'S AZ HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento L (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL NAS 
FONTAINHAS. 


STANDO todos os dias a chegar novos 
productos d'industria a esta Exposição 
annuncia-se que a sua abertura conti- 
nuará a ser ás 6 horas da manhã, pare 
maivr commodidade: dos visitantes. 

J. D. Moreira e Souza, 


1.º Secretario. 


O dia 18 de Julho perdeu-se a bordo 

do vapor Luzitania na chegada a es- 
ta cidade uma caixa de tabaco de 
prata fres metses (vulgo metal da 
Russia) com uma chapa de ouro como 
nome de Salles quem a achasse e a 
queira restilnir o pode fazer na hospe- 
daria francesa, rua da Fabrica do taba- 
co n.º 19 receberá boas alviçaras, 


x 


|liquidavão este negocio. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 


ECEBEU de Lisboa um variando 'sor- 
timento de chapéos e mantiletes, para 
senhoras, de novidade e preços commo- 
dos. (1:126) 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
a como procuradores do capitão J. €. 
Younghusband do vapor naufragado BAC 
CHANTE, previnem a quem se julgar com 
direito ao producto das arrematações dos 
objectos salvados do mesmo naufragio, se 
dirijaca elles antes do dia 18 de: Julho 
apresentando seps documentos legaes. 
Qualquer reclamação. que venta de 
pois, lerá de ser feita aos snrs. Julius 
H. Thompson “& (% de' Londres que 
[1:107] 


ELO “cartório do escrivão Reis da 1.º 

vara da cidade do Porto estão cor- 
rendo editos de 30 dias a contar de 23 
do corrente mez «de Junho a requeri- 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia a chamar toda e qual 
quer pessua que se julgue com direito 
à quinta denominada da Olaria fóros « 
suas pertenços sita na freguezia de 8. 
Salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
do mesmo nome que o annanciante lem 
contractado comprar a Augusto de Moraes 
o mulher D. Maria Anais Monte Verde 
le Moraes morailures na rua de Santu 
Antonio desta cidade para no referidu 
prazo virem ao dito Cartorio  dedu- 
sirem lodo e qualquer direilo que tenham 
id qesma quinta fóros e mais pertenças 
ou a qualquer direilo ap: proilucto em 
puder do angunciante, finos os quaes 
se julgará a propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para elle 
comprador e o sem producto entregue 
ans suplicados vendedores com a pens 
de nunca mais 0 poderem deduzir qual- 
quer direito que tenham. (995) 


Arrematação annunciada nos differen 

tes n.º deste Jornal, das proprieda- 
des pertencentes ao cazal do falecido 
Manoel Pinto Vieira, e que ficou addiada, 
terá lugar no di: du corrente mez de 
Julho ás 9 horas da manhã, na rua do 
tmada n.º 66. E” escrivão o da 3.º 
vara Lessa, onde se podem ver os. tituloss 
Os lanços serão entregues se cunvier aos 
nteressados. (1074) 


NDE-SE um bom PIANO 


é E 
KS- V DE CAUDA da fabrica 
de A. Bretschneider, Leipsig, por preço 


commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 413. (1079) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 

neste Edifício. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 
elarecimentos. - [735] 


N; FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


vender carvão miudo” (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


cos: 
Pipa 125000 
Balde 18200 
Canas E'So 

a — Carro 


Pp Ss, é que 
póde ser empregado com recunhecida yabla- 
gem para pintar ferragens, e preservar às 
varedes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto: 

300 


Almude 
ki de 10 nmedi- 
terão o desconto 
[168] 
NOS Ulurigos n.º 26 a 28 ha bom sor- 
1N timenta de armas caçadoiras de dous 
canos, e de superior qualidade, por pre- 
sos muito cominodos. (1031) 


Nº rua do Sol n.º:12, vende- 
IN sa um bom pianno inglez 
de 6 oitavas muilo barato. 


(1127) 


(1:113) 


3 


| (QUEM quizer comprar uma'boa 

'emova imoraíla do” casas so- 

+ bradadas na Praça da Ribei- 

17 é 18, com'seus “armazeijs é 
42 


ra n.º 


frente para à rua do Batrédo me 
13 e 15, falle 
54. 


ostas n.º 


«(93 


wo! Fomod FÃ 

LUGA-SE a casa de cinco an- 

dares, sita na rud. das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas yis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M 
iPP Guimarões e Silva, rua do Calvar 
nº 47. (4:112) 


Machado «& Fonseca, 


FORNECEDORES DE NAVIOS, 

LEM do variado sorlimento que  cons- 
À titue o seu deposito de yinhos en- 
garrafados na Praça da Ribeira n.º 
a 33, leem para vender por modicos 
preços, genebra hollandeza de superior 
qualidade por caixão e à relalho, 


na rua das Cong 


le champagne branco e linto e q 
ingleza preta e branca. à 

Os annunciantes continuam a for- 
necer de mantimentos e mais “objectos 
lodo e qualquer navio com a maior 
promplidão, responsabilisando-se pela boa 
qualidade dos generos, e redutção da 
preços. (100 


Mac: Faria Lopes dos S: nlos 


& C.º rua Nova de S. João nº 

112 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade ps preços coma 
modos, assim como carvão miudo para 
ferreiros, de New-Caslle e Sunder- 
land. * 800] 
er! 

E-SE uma morada de cas 

à sas com um muilo grande 

* e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 


194, ou na rua: do Almada n.º 974 1 
» t (1008) 


Queu pretender um 
virador de linho | tancég 
de oito polegadas de gros- 
sura e 120 braças decom- 
prido em muito bom uso, 
falle com Joaquim José 
de Oliveira Falcão na rua 
de Cedofeita n.º 15:a: 17 
ou como corretor da pra-. 
ca Lourenço Costa. ” 


E! POD do LA 
Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 


Na rua de Santa Catharina n.º 463, 
À.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaluras' a 

para barbear, “cortar, e frizar cabelos 

todos os “dias que os snrs. assignante, 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 44800 annuzes, 
pagos adiantados; tambem se, olierece a fazer - 
por precos menores do que os do costume, 
vabelleiras, chinós, matrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim cumo 
tarnbem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
lado, e tambem manda fóra quando seja exi- 


gido, 
, ) 

ILLA NOVA FILHOS & C.º rua de S. Tho- 
| resa n.º 26, receberam de Ilalia, um no- 

vo e variado sortimento de musica para 
ianno a duas, 4, e 6 mãos, para dous, e 
3 piannos, a 2.e 4 mãos, pianno e canto, 
pianno e rebeca, pianno e flaula, pianno e 
harpa, piauno e tercelto, e quartetto, flauta 
só, rebeca, harpa, viola franceza, viola 8 
canto, estudos, vocalizzos ele. etc. 


GONSALO DE CORDOVA. 


Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
cipaes motivos d'esta aplaudida opera e Te- 
ducção do author A. Reparaz; publicou-se 
ho n.º 3 do 3.º anno da Miscéllanea, ma- 
sical e vende-se avulso por 500 rs. . 

N. B. Esta composição é de propriedade 
exclusiva em Portugal e Brãzil, dos editores 
Villa Nová Filios & 0.4 “quss) 


O Manual do Distilador. 


Modo facil para preparar com toda a per- 
feição diferentes ug preciosos, e vinagres 
branco e tinto; toda a qualidade de licores 
linos e exquezitos; cervejas egenebra ; agoàs 
ardentes, cidras' egetopigas ; gelados, sorvetes 
e varias: conservas ; fruclos de calda, e pasti- 
lhas superiores; todos os preparos pará otou- 
cador das Dahas, laes como. agoas de colo- 
nia fraficesá, àgua de melissa, e agoa da Rai- 
nha de Hungria, leites e varias massas para 
amaciar a 'pelle ; oleos aromalisados para con- 
servar e alaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipara caspa; pós póra branquear os dentes etc. 
Subscreve-se para esta obra, que já se 
acham duas folhas impres: e que breve- 
mente estará compleeta, com 400 reis  ipagos- 
adiantados, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portancia das ditas assignaturas, passando, o 
competente recibo. f 
Os snrs. das provincias remelterão o im= 
porte das mesmas. franqueado pela seguro, 
Adverte-se que esta abra depois de/com- 
pleeta' custará 600 reis, avulso & quem não 
iver assignado malé essa dota, my 
JIgualmente-se-tomam assignaturas para 
esta abra, — No Porlo .ná loja de Cruz Gouti- 
nho. — Coimbra na de José de Mesquita. —Vian- 


= 


na do Castello na do André Joaquim Ferreira. 


E O CORRENTES EM 17 DEJULHO, — 
há i » Glasgow| - Para Pernambuco. PREÇOS À : 
ro ler apsa a n.º Em pe ad O novo palhnbote LINDO AL- RS a O 


' ' . : da a 7 Ea PREÇOS: NENTOS DEU 
) dia 21 do FREDO, vai sabir com toi 

E ana count, fe rcetia, novo & ex- bervidade : para carga e pas 
RES cellente "vapor inglez p. |sageiros tracta-se com Jorge A. Redpsth 


milheiro| 7508000 1,0008000 


>>> > Tr : É à ço n.º 95 m la de Riga 1» | 700000 1,0008000 
A padaria rua do Loureiro n.º 11, ba AFFONSO, de 240 to: [É Rosas, ni E Ciara MU due RA ” 1000 onnadao 
N bom biscouto e bolaxinhas, e pão|nelladas, capitão James Taylor. paguem varie de à , (1:124) » de Quebec .. pipa 325600 330900) 
com petisco ás tardes. (1:411) Para carga e passageiros tracta-se com |n 101. a a es er pao) o ER / ER 
— é Carlos Coverley na rua Nova dos Inglezes 5 E | . Amendoas ao ' e 1290 f 
Quis quizer comprar duas) o 52, na l ara a Ba DIA. ? RSA ; p : 8 y 
quintas muito lindas, moi Porto 14 de Julho de 1857. e Pei NASA | > molarinha “| aubide| o 4350 o 45H80 an 
E “a o CELINE 5 6 a Cel Si a] e PR 
nova muito perto uma de ou ae e E Eua nr qa arado é ps 
fer ea a Ee ai fa Para Londres. s8ITOS ap Judo” Elluardo dos algodão do s & / i 
argo da Feira de S. Bento n 4 ie tado ps tor gor da : 2 E di 
no Largu 1100] O primeiro vapor para [los & CS Praia de Mirageia o. E q buco pluma Fdbee A a Gus 5150 19 
Londres deve sabir de [875] | « ao gaia a RE 
AMPAIO & Carneiro tem grande [R$ 15 até 20 do present E : ; e po Seen SSs0o] 1 
sorlimento de LONAS, MEIAS so mez de Julho, quem) Para O Rio de Janeiro. (já 88000 =. 85400 
LONAS, é BRINS superiores. a di AR O Os ste. paso justos, vio dprtm fam 
DM lerá rua Nova dos In-| ASAS e os mais que queiram dr l O 
ISA-SE d a ! de boas Er pe ud 24 ! (1013 - na barca = BYDRA, — sir- e o 38600]! 
RECISA-SE de uma senhora de bonsiglezes n.. > ! lj= - a > Essa nes x E 000 
li 95 s EO vam-se apresentar os passaporte e o 
Pqitdads do 35 a 40 anos Emilio Para Glasgow tano José Ecras na praça de E a x Tae ADE (e) a 5000 
' º j ç = Assucar brna Co, 2491) 
do Pará, que saiba locar pianno, Dor a aros TE Ihereza n.º 37. ( a do tio de Janeiro, dito. [o E 8000 
dar, e os mais arranjos pertencentes a RS, , 3 E Boa pista du 
dd O O fenda pod D victor Exais-| Para o Rio de Janeiro. | vo q 
ser de dous à lrez annos; bom orde- Duna A sair com toda a brevidade jam nao il 0. 
nado é passagem paga, sendo-lhe depois dante James Bau a bancas DUARTE 4.º Parslpreu d'Anerica. eos á barril 
descontada no ordenado. CJ ria tic carga e passageiros lracta-st | Barba de baléia em taboi Ra “ 
No escriptorio. deste Jornal se indica tar aqui de volta para sabir outra vez el Gualberto Soares, rua de|Brins Inglaterra É 1. ata» peca o 
a pessoa com quem se deve tractar. para Glasgow alé o dia 28 do: current Bell ENA n.º 102 y [669] » E AÇO E» 95000 
a (1044) | mez de Julho: quem quizer carregar ou he Rus DES =)» Ensaio trai E BL 
EE d gem dirija-se aos agentes k E a É da PEL | y 8340 
A rua da Conceição |U rd Miller & cm Eos dos Tm Para Stockolmo. Cera antanela E dio E filo 
(3 nº 32, ha quartos  slezes n.º 24. (1014) | eggs O navio THOMAS, caixa Jjohunho de munição ado quinto | Ga 
Es mobilados para allugar gi H. Andressen. foi Ed feio os] Gita ” egg 
e tambem se dá de comer e roupa) Para Pernambuco, (1006) In” syssto VEL list o É so 
lavada e burnida; as pessoas a queu : 5 5 » Perola. sou ja é E E 
convivr podem gloria pe a O patacho DUQUE E TORTO Para o Rio de Janeiro. A Md amics Ego: pia essa 
a sahir com brevidade por com | Caparroza “. se MED fo. pa «| quintal 3 
[8637 |4 ter parte do seu carregamento gt A. enpaa a Galé do Bão. E ja E : a asno 
2 + | uem no mesmo quizer carrt- capitão Josquim Francisco da] p +» a lei 53 
Agoardente de Canal ty irão passagem dirija-se a. Just) SEBEEES Silva, sabirá nos primeiros) + poa e do juv 
4. . q Coelh d. Silva rua dos Inglezes has do mez gosto proximo , recebr 2a le à 
legitima, e de superior |Dusja Coco do Sivaruo (8 og carga, o passageircs, estes à pagar nes) 5/da Datja ab q ; 
: > e Çi du Rio de Janeiro ; tra-|c Fá, 
qualidade. Vende-se de enhagen Sto- casco com PANE JUG6 Pereira Pinto | Ca bahiago i | sim 
seis canadas ara cima ara open Ô 8 todos os dias ás horas da praça, rua dos Ehilres Brandes o es E cento: sm 
P 'lekolmo e S. Petersburgo. |inslezes, ou no seu esenptorio na run das) couros seceos da Bali o! minas a 250 
à Congostas n.º 53, 912) | » » do Rio Grande de 19 a 2 ES $250 
por preço commodo, n gost ? 
S à * 99 E E + anlgado de Pernamb siso a o 
ã 0) É 
rua de S. João n.º 99. | Pa a Para a Bahia. ». Salgado de Pergamb, « Maranhão. E 
E. [1042] A galenta hollandeza de Vai sabir com muita bre-|Cevadinha de Fiança .. +... Q 25200 
BROEDERS, capitão J. G id Xe di brasileira BRI |Uravo Giroe sé de es oe fm 4200 
â Holscher. Consignatarios Edu- RA area ado = |OMInhOS «se os ea «| O 48000 
: ardo Kebe e C.º (982) NTE, "capitão - Nogueira, Campeche .. .. .. ga A «| quintal) 28400 
, à Para carga e passageiros, tracla-se na » EPI o Em 2” iu sm 
rua d'Almada n.º 28, ou defronte n,º| Cortiça .. +. ue comiçdoo «| quinta O 
bl . 37 2 os n.º2. E) an 38500 
pornRiA DE isOR | |. Para Pernambuco. - li gp os 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, O brigue brazileiro DE: Ê E Enxofre em pedra .. se seas uai uu 
rama DE BÉIRIS, por a demos) Para Pernambuco. | “o imisias 77 Sia 
RORTRA GRANDES que tem tido com a descarga = Tem de sahir com a maior|Fio de porrete .. o) 25400 
à 


transfere a sua sahida para o dia 28] Sã brevidade possivel o veleiro) » Barquinha «+... d+ DE a qts 98400 

A A R|do corrente: para carga e passageiros tra brigue «ESPERANÇA» cápitão | 2 Se Eis fora A Silca nr foto 

S ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal-|Tuçsa, o qual se espera dê Vigo pores | Warinha de pão do Brasil 1 JS ê 909 
e ] º cão na rua de Cedofeita n.º 15.a 17. oulps 5 dias, quem no mesmo quizer car E. mo Moon Te 


y a Folha de Flandes caixa 98000 
com o capilão a bordo, (879) A E 


regar ou hir do passagem, dirija-se n|Sarrafas Inglezas 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua da: Soares & Irwão , largo do Correio n.º 53.| cor, dera E RR Re Ruan 
"9/03 2 p a G do Brazil em paneiros .. .. a. a. e) 28200 
Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja da o 1055 Lodas lezas legadas 1.º 
Misericordia, e defronte da Companhia dos Para Loanda € Benguela. ( ) toras ais ea se E se Ve Ei Eai 2nto pesa Li 145000 18 so 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros 


O patacho SANTOS 2.º forra 


do de cobre, capitão Rafael R. T. DE s. JOÃO. Pauleta 


Laranja doce “-Imilheiro| 38000 35200 


meios ditos, quartos, e cautellas da pre Cinho de Ripa Y ita) A o 
zente loteria, cuja extranção deve prin- A, P. Caldas, a sahir no 1.º CORRO SS NAO a O WpIID a 478000 y ! 
cipiar a 22 do corrente Julho. "Agosto, ainda recebo alguma carga e Sabbado 18: de Julho » > » HPID n i 163400) [199 & | 88H07 
5 (1084) Jem bons conmodos para passageiros. 41.3 Reeita d'Assignntura. R ho à) TeS & A 168400 Pig) 
q la co SEDA Representar-se-ha a comedia em 1) » Pernio » D .. É 158000] 1 
ANNUNCIOS MARIT 8 PRnosabima ndo Muraro : “acto: O MISANTROPO. — A comedia » canhamo de Riga marca PRI 118500 p 
al De |Prancisco dos Santos, Cima do Muro n,leg À acto: MIGUEL O TORNEIRO =| * ? »o » PAR 103800 idem , | 9100 
5 E p ' ' 
Rara Lib 123. (990) |4 comedia em 2 aclos: AS CARTAS DO| a e da ) 
ara LisDoa. CONDE DEQUE. — Principiará ás 9 horas a dh E India branco... 2.) sete) o 5 8g500 he 
a 0 prqueto LU-| Para o Rio Grande do Sul, |» ponto. a eai E go 8 |] item |ogoo 
B SITANIA, com- COM ESCALA it EEE 3 Massas brancas .. Gena Fo) 28600" 23700 
mandante L. Bur- É E uminação no Jardim |» (amarelas “| 8 | 200 24150 
nay, subirá para| pelo Rio de Janeiro. DE $. LAZARO pleo pdeilinhnça «| atmude | S$50 6600] idem | Ag 
ão Lisboa 2,2 feira Da PA E ga cr be e lo 43 RS ; 
20 de Julho ás 2 horas da tarde.  Agen- Sahirá impreteriveimente no 5 Domingo 19 de Julho. fo DRE Toa e Alicante a EE 35606] idem | 28000, 
SEO Pra os! gplNido MB dia 20: do corrente a gnlera|,p Em Denciício do Asilo de Mendici- | panias de fera de 5 pês, Nacionaes .. (1) CG | 28000 dog] om | 
— 1.º andar. (88) LINDA DE BEIRIZ; roga-se| UC Pimenta em grão ,. .. ecc co oo ra) QB 8120 BL4| 100 | 38000 
* aos snrs. passageiros venham liquidarias N TN Queijo Londrino” q $280 $320] |; ak 
- Para Liverpool suas passagens, e aos snrs. carregadores| LINOVO Pivoli Portuense, ; ElanEoao ê ) | a a 
ai AS Pp 9 que apresentem os conhecimentos no es Domingo 19 do corrente, ás 4 boras| >» do; Alemtejo .. (o) idem | 38000 
« O vapor inglez BRA-|criptorio de' Bernardo José Machado, rua/da tarde abre-se este estabelecimento con) | Retroz preto - É 
. GANZA, deve chegar|de S. Chrispim n.º 19. (348) |us jugos diversos. o cincaii q dios 
brevemente a este E ENTRADAS, Ane e a ; 
à porto para sabir ou- Para Pernambuco. Um bilhete de chefe de familia, po-| Salitre bruto ad id 50 
tra vez para Liver- dendo levar uma ou mais senhoras 200/« ? | Tefiuado.. ae e idem ago. 
Es pool até o dia 25 do Vai sahir com muita. Drevi: | reis. garro (puta por longa) (e) 
corrente mez de Julho. Quem quizer car- dadea barca FLOR DA MAIA, Um bilhete de pessoa somente e con E SOR bh f Pg q 1 
regar ourir de passagem dirija-se aus: capitão Jose d'Azevedo Cana-|elle uma senhora para entrar uma vez|Sêda pêllo Turim qo a E 
“Agentes PF. Chamiço Filho & Silva, A frios, puro carga e passageiros Iracta-sejnos jogos, dm cadeiras, cavallos, tiros e| 2? 4 E 2 w ao 
Miller & C.%, na rua Nova dos Inglezesjvom Manoel Pereira, Penna, rua dos|bainbom 120 reis. * o» "Lombardo 1 w 
n.º'24. (1072) |Ferradores n.º 39, [281] Meninos 40 reis. a ! a É E g 
e » RM PATR oro é a: = 
- — » » Lombarda. 1 e aa 
“ É idem [3 
of E COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 54 regia é É & E 
. » Castratamb FA E 
» Balla 
Quantidade 4478 Nominal | Quantas | Desem- | q & MBerúlina E 
“de Designação das acções. das emitti- | bolso por urso em moeda | | pyymo dividendo pago. » Persa... q . 
nba o eat sonante. EO. » de pêllo e trama nacional 1.a IS ) 
3 », » 2a E 
Banco de Porlugal. .. SUOgUDO Todas SUUBUVO DHOBOVO | 5458000 = x» a 
» Commercial do Porto 2008000 6:617 3008000 2525000 3548000 SO » em rama fina » 5 & 
» Mercantil Portuense 2008000 | 3:50 | 1509000 | 1648000 | 1658000 » » de Lamego 15 “e 
Companhia Utilidade Publica 1008000 | 5:000 | 908000 pe. pr. Juro 7 p.c. ao anni E ? redondo e macho . a 
» Viação Portuense 508000 | 4:00 | 378500 | 208000 | 22gn00 Saga O Van dao u i ) 
» Tiluminação a gaz 505000 8:000 | 503000 SUBODO | 518000 2.º semestre de 1856 Verdete.. e idem | 38000. 
Empreza Port. de Navegação a va 1005000 | 1:110 | 1005000 408000 | 403000 : idem | 4200 
panhia Luso-Brasileira .. 1008000 8:000 1008009 nominal, i 
» Segurança EnaviadO Áid0o | SUBN0O | 4908000 | 1935000 ; 
» arantia al A US00O 1508000 | 151800) Tt a i 
> Equidade 004000 Sem 508000 308000 abodo di O vinno do Porto tem legislação especial : paga 28400 réis por pipa, e além 
3 “Segaros Douro... 1008000 400 308000 SOR9VO 554000 isto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro i Xe = 
%, eli ui apo AS 105000 403000 | 408000 gislação especial, segundo o estado do mercado. — Além Eca dicas a o 
» undição do Bicalho .. o inal Ea STR as paul 
á x Ara ARA 508000 Goo e) Pao is E generos, sobreos direitos, 12 por 100 para amorlisação das DT 
4: H a pç 508000 1.000 175500 478500 o pr d'emolumentos. = Todos os generos nacionaes pagam por sahida 4 por 
Bo , a Da amizade tÉDOO Ja E «SEO 258000 E assa valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 
aÃ a gd 8 À AT irecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio 
“ 1:200 Bipaldog-0/F (Uessadiêo Cuz o o E 4008000 690 | 1008000 | 1008000 Juro 6 por eento à 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior; — Porto Typ. do Commercio. ge 


